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A geração que começou 
a fazer Ciência Viva 
ainda na escola 

ProJeto.A Ciência Viva faz 20 anos. Estas são histórias de quem parti-
cipou nas suas atividades e ali encontrou inspiração para a vida 

FILOMENA NAVES 

Se não fosse pelos frascos a borbu-
lhar, cheios de algas, sobre uma 
mesa, a sala estaria vazia. Mas não 
serã assim por muito tempo, diz 
João Nunes. Dentro depoucos me-
ses há de andar por ali mais gente e 
os recipientes serão bem maiores. 
Aquele é ainda "um projeto-piloto 
de demonstração laboratorial", ex-
plica o jovem empreendedor de 
Oliveira de Hospital que está a fun-
dar ali um polo tecnológico, para 
criar mais emprego qualificado e 
ajudar a desenvolver a região. Mas, 
para este engenheiro mecânico de 
33 anos, doutorado em energia 
e ambiente na Universidade de 
Coimbra, e agora jovem empresá-
rio, esta história começa lá atrás, 
em 1998, na Escola Secundária de 
Oliveira do Hospital, quando tinha 
15 anos e um dos professores pro-
pôs que participassem num proje-
to Ciência Viva. "Lá estavam já as 
microalgas", diz ele, a rir. 

A ideia do professor José Carlos 
Santos era reproduzirem aquários 
vários ecossistemas aquáticos. 
A verba para os materiais veio do 
projeto, que também deu o apoio 
científico, e João e os colegas re-
criaram na escola mares, rios e cli-
mas de todo o mundo. 

"Havia o aquário do Amazonas, 
o do Pacífico, outro do Indico, um 
do Atlântico, com água do marque 
fomos buscar à Figueira da Foz, um 
de água doce, daqui da região da 
beira-serra, e um terrário com es-
pécies de cá também", conta. 

"Para nossa grande pena, não tí-
nhamos futebol, dedicámo-nos 
aos aquários", conta, divertido."V1-
nhamos à escola aos fins de sema-
na e nas férias, para tratar dos pei-
xes. produzíamos nós mesmos as 
microalgas, para os alimentar, criá-
mos um sistema de controlo para 
monitorizar a produção. Aprendi 
na altura coisas que estou hoje a 
usar no projeto das microalgas." 

Correu tão bem que o então mi 
nistro da Ciência Mariano Gago 
(falecido no ano passado), que 
criou o programa Ciência Viva em 
1996, quis conhecer o projeto. 
"Veio cá vero nosso trabalho", re- 

corda João Nunes. "Ter participado 
no projeto durante dois anos e 
meio foi um marco para a minha 
formação cultural e fez o clickpara 
o meu perfil de hoje, entre a indús-
tria e a investigação", garante. 

Dos alunos mais ligados ao pro-
jeto-"éramos uns 15; recorda-, só 
ele permaneceu em Oliveira do 
Hospital. OU melhor, regressou, de-
pois de ter passado um tempo 
como investigador em Lisboa, no 
Instituto Superior Técnico, e de-
pois na Universidade de Coimbra. 
"Mas seguimos todos percursos li-
gados às tecnologias"; sublinha. 

João Nunes criou asua empresa 
em 2010, a BLC3, direcionada para 
a inovação, que inclui uma incuba-
dora de empresas com 28 investi-
gadores, e está agora a criar em La-
gares, perto da cidade, um campus 
de tecnologia e inovação na antiga 
Acibeira, que devia ter albergado 
um parque empresarial, mas ficou 
mais de 20 anos ao abandono. 

Agora, o espaço renasce, e pre-
para-se para o arranque dos vários 
projetos. A produção de biocom- 

DN rápido 
A Ciência Viva faz 20 anos. 
Começou com os projetos 
nas escolas, mas faz hoje 
muitas atividades. 

Estudo de 2005 mostra 
que o programa funcionou 
como um movimento 
social. Adesão foi enorme. 

Jovens da geração Ciência 
Viva "são ativos, curiosos 
e dinâmicos, e valorizam 
o conhecimento".  

bustível a partir de resíduos flores-
tais, a criação de cogumelos e a 
produção das microalgas, que ser-
virão para filtrar os efluentes I-
ceis de tratar das queijarias da re-
gião, são alguns deles. Outro, já a 
rolar há três anos, é o Lab-Iduca, 
uma espécie de"CiênciaViva" à es-
cala local, que põe os miúdos a fa-
zer atividades científicas nas esco-
las. "Já participaram perto de dois 
mil alunos." Afinal, as boas expe-
riências são para repetir. 

Passar férias num laboratório 
Criada em 1996 por Mariano Cargo, 
para levar a experimentação cien-
tífica às escolas, a Ciência Viva 
completa neste ano duas décadas 
de atividade intensa. O que come-
çou por ser um programa baseado 
em projetos de investigação, en-
volvendo alunos e professores das 
escolas, do básico ao secundário, 
com a colaboração de cientistas e 
centros de investigação - e que se 
revelou um sucesso de popularida-
de-, cresceu rapidamente. Diver-
sificou as suas ações, chegou às fa-
mílias, propôs atividades de verão, 
criou estágios em unidades de in-
vestigação para os alunos do se-
cundário durante as férias e ex-
pandiu-se numa rede de centros 
por todo o país. E, se criou uma ge-
ração de jovens mais atentos, ati-
vos e curiosos, não é menos verda-
de que mobilizou e marcou tam-
bém os professores, investigadores 
e as famílias que participaram em 
toda esta dinâmica. 

Graças ao seu próprio êxito, o 
programa ganhou traços de movi-
mento social, como mostrou o es-
tudo "Cultura Científica e Movi-
mento Social. Contributos para a 
Análise do Programa CiênciaViva", 
que a equipa do sociólogo Firmino 
da Costa publicou em 2005. ACiên-
cia Viva influenciou, assim, milha-
res de jovens a seguir estudos nas 
áreas das ciências e tecnologias, 
ajudou a promover o sentido crí-
tico nus mais novos, gerou uma 
maior abertura à ciência na socie-
dade portuguesa, e é hoje uma re-
ferência internacional na promo-
ção da cultura científica. 

João Nunes, um dos mais de 
meio milhão de estudantes que  

nestes 20 anos participaram em 
projetos Ciência Viva. é um desses 
exemplos, como ele próprio reco-
nhece: "Para nós, que passámos 
por essa experiência, a ciência tor-
nou-se importante nas nossas ati-
vidades profissionais e económi-
cas, e até no dia-a-dia." 

Isabel Castanho, 27 anos, que 
está a fazer o doutoramento na 
Universidade de Exeter, no Reino 
Unido, com urna bolsa da Alzhei - 
mer Society daquele país, tem 
nião idêntica. No seu caso, o click 
foi um estágio de férias num labo-
ratório, no Instituto de Biologia 
Molecular e Celular (IBMC), na 
Universidade do Porto. "Marcou-
-me. sem dúvida. Percebi que era 
aquilo que queria fazer", diz. 

Em 2005, ela estava no 11.0 ano. 
na  Escola Secundária  da Boa-Nova, 
em Leça da Palmeira, e um dia de- 

parou-se como cartaz a anunciar 
os estágios nas férias. "Nesse ano, 
tínhamos dado as células e o DNA 
e gostei imenso. Fui ao sitie, fiz uma 
busca nos projetos e concorri ao 
IBMC", conta. Foi selecionada. 

Durante duas semanas esteve 
num laboratório como uma cien-
tista a sério, e ali aprendeu coisas 
novas, como extrair o DNAde bac-
térias, para poder decifrá-lo. "VI 
pela primeira vez urna micropipe-
ta e aprendi as coisas básicas que 
continuo a usar no meu trabalho", 
lembra. "Foi lá que aprendi afazer 
um gel de agarose, técnica que ain-
da hoje uso para separar os frag-
mentos de DNA. Mais tarde, na li-
cenciatura em AnAlises Clínicas, no 
Instituto Politécnico do Porto, per-
cebi que tinha conhecimentos que 
os meus colegas não tinham, e que 
fizeram a diferença." 
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L Gonçalo Silva aprendeu a fazer 
páginas de internet com a Ciência 
Viva e depois foi ele próprio moni-
tor.2.1sabel Castanho fez um está-
gio num laboratório nas férias, du-
rante o secundário. Hoje é investi-
gadoras Reino Unido. 3. João 
Nunespardcipou num projeto 
na escola, aos 15 anos. Agora está 
a criar um polo de inovação em 
Oliveira do Hospital. 4. Ana Ferraz 

8 criou um protótipo portátil para 
3 determinar o grupo sanguíneo 

111 

3; 

,1 

7-Iá mais jovens a escolher 
ciências e engenharias" 

ENTREVISTA: ROSALIA VARGAS 
Presidente da Ciência Viva 

RETRATO 

500 000 
> alunos em projetos nas escolas 
Desde 1996, quando a Ciência Viva foi 
criada por Mariano Gago, mais de meio 
milhão de alunos de escolas de todos 
os níveis e de todo o país participaram 
até hoje em projetos do programa. 

14 017 
> estágios em laboratórios 
Desde1997, quando foi criada a ocupa-
ção científica dos jovens nas férias", foi 
este o número de alunos do ensino se-
cundário que participaram em estágios 
em instituições científicas.  

Depois de concluir o mestrado 
em ciências da saúde, em neuro-
ciências, na Universidade do Mi-
nho, Isabel Castanho procurou ou-
tras paragens e encontrou na Uni-
versidade de Exeter a possibilidade 
de continuar a fazer o que gosta: in-
vestigação. Agora sobre a epige-
nética (as alterações no DNA) na 
doença deAlaneimer, em ratinhos. 

De aluno a monitor 
Gonçalo Silva tinha 17 anos quan-
do Lisboaviveu os dias intensos da 
Expo 98, e foi ali que ele se cruzou 
pela primeira vez com a Ciência 
Viva. "A nossa professora de quími-
ca na escola secundária da Amado-
ra, Adelina Machado, propôs-nos 
participar no Acampamento Vir-
tual Ciência Viva. Tínhamos de 
passar uma semana na Expo, a visi-
tar os pavilhões e a recolher infor- 

mação sobre os oceanos, para 
construir uma página na intemet, 
numa altura em que isso era dificil 
de fazer. Mas foi muito motivador, 
apren demos i m enso; recorda o jo-
vem biólogo de 34 anos, hoje a fa-
zer um pós-doutoramento em ge-
nética de populações, em peixes, 
no Instituto Superior de Psicologia 
Aplicada. 

O Ciência Viva, diz, "abriu-me 
perspetivas, deu-me conhecimen-
tos e apontou -me à investigação". 
Mas Gonçalo também conhece a 
CiênciaViva do lado de lá, e isso en-
sinou-lhe outras coisas. "Confesso 
que aos 17 anos não me apercebi 
hem da dimensão do programa, só 
mais tarde, quando trabalhei du-
rante ano e meio no Centro Ciência 
Viva de Faro, onde fui monitor e 
responsável pelos aquários, com-
preendi o seu verdadeiro alcance." 
Um alcance, diz, "que permite aos 
jovens, em particular, o acesso ao 
conhecimento, mas também ao 
público em geral, às famílias, aos 
mais velhos e aos pequeninos do 
jardim infantil". Com estes, por 
exemplo, Gonçalo aprendeu a usar 
o filme À Pmcura deNemo para lhes 
falar de peixes. E muitas vezes foi a 
escolas, incluindo do primeiro ci-
clo, participar em atividadesCiên-
cia Viva. "E importante naquelas 
idades, porque desperta a curiosi-
dade e o gosto pelo conhecimento", 
remata. 

Inovação na área da saúda 
Ana Ferraz, 29 anos, investigadora 
no Centro Algoritmi da Universi - 
dade do Minho, onde concluiu há 
pouco o doutoramento em enge-
nharia eletrónica e de computado-
res, tem uma experiência diferen-
te. Já estava a fazer a licenciatura no 
Instituto Politécnico do Cávado e 
do Ave quando foi selecionada pela 
Ciência Viva, em 2008, para ser a 
participante portuguesa da inicia-
tiva Jovens na Sociedade do Co-
nhecimento, em Paris. 

Ana já fazia a sua própria inves-
tigação - desenvolveu um protóti-
po portátil de baixo custo para de-
tenninar com rapidez °grupo san-
guíneo, em situações de emer-
gência, que lhe valeu o primeiro lu-
gar na categoria de cidadania na fi-
nal mundial da Imagine Cup da 
Microsoft, na Rússia, em 2013. Mas, 
daquela viagem a Paris, recorda a 
"experiência muito enriquecedora, 
o contacto com outros jovens dinâ-
micos". 

Depois disso Ana Ferraz partici-
pou noutras iniciativas Ciência 
Viva, como a Noite Europeia dos 
Investigadores, em 2013, na qual 
apresentou a sua invenção e, no 
ano passado, nn Festival Nacional 
de Biotecnologia, onde mostrou já 
aversão mais atualizada do seu 
protótipo, melhorada durante o 
doutoramento, e que ela agora 
quer clisponibilizar à com unidade. 
Já está, aliás, a trabalhar nesse sen-
tido e os prémios conquistados, in-
cluindo o Nação Inovadora, que re-
cebeu em dezembro no Pavilhão 
do Conhecimento, vão dar uma 
grande ajuda.  

O queá agetraçãnei@nclaVivat 
Ao fim de 20 anos, podemos dizer 
que é uma geração de jovens que 
foram estimulados pela dêncla e a 
tecnologia através de projetos, de 
desafios edeatividadesCiênciaViva 
nas escolas, nos laboratórios, em 
estágios durante as férias, no 
Pavilhão do Conhecimento e nos 
centros Ciência Viva espalhados 
pelo pais. Exerceram a sua curiosi-
dade através dessas atividades 
e perceberam que a curiosidade é 
o motor do conhecimento. É uma 
geração de jovens ativos, dinâmi-
cos e curiosos, que valorizam o co-
nhecimento e a cultura científica. 
Em quere traduzisso? • 
Há vários estudosquemostram que 
Portugal é o pais europeu em que 
mais cresceu a escolha, por parte 
dos estudantes, das áreas científi-
cas no ensino secundário, cem que 
mais cresceu também a percenta-
gem de licenciados nas matemáti-
cas, ciências e engenharias.Ao con-
trário da tendência europeia, que 
registou inclusivamente uma des-
cida na última década. Esta parti-
cularidade portuguesa já foi desi-
gnada efeito Ciência Viva. Há um 
outro estudo, de John Falk, um in-
vestigador em museologia con - 
temporânea, que envolveu 17 cen-
tros e museus de ciência de 13 paí- 

Rosalia Vargas elogia projeto 
que ajudou ao crescimento 
da investigação nacional 

ses, incluindo o Pavilhão do Co-
nhecimento, sobre o impacto des-
tescentrosnosvisitantes, e uma das 
principais conclusões mostra que 
há uma correlação entre a visita a 
centros de ciência e uma cidadania 
científica, sobretudo no caso dos 
jovens. 
Está previsto um encontro 
Geração Ciência Viva, agora, no 
aniversário dos 20 anos. 
Vamos chamar os que participa-
ram desde o inicio e que têm hoje 
entre 30 e40 anos, para partilharem 
as suas experiências e percursos. 
Queremos que sejam modelos para 
os mais novos. Haverá colóquios e 
conferências, mas será uma festa 
também. 
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INVESTIGAÇÃO 

Aos 20 anos, 
o Ciência Viva já 
criou uma geração 
de cientistas 
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